
INTRODUÇÃO

A Empresa de Pesquisa Energética (EPE) tem por objetivo fornecer subsídios
ao Ministério de Minas e Energia (MME) para o planejamento energético do País,
através de estudos de gestão dos recursos e reservas de petróleo e gás natural.

No âmbito do setor de petróleo e gás natural, uma das principais atribuições da
empresa é identificar e quantificar os potenciais de recursos energéticos e elaborar
curvas de previsão de produção para os diversos tipos de recursos (Figura 1), tais
como recursos descobertos com declaração de comercialidade (RT), recursos
descobertos em avaliação (RC), recursos não descobertos (contratados - RND-E - e
não contratados).

Estimativas Volumétricas de Prospectos Postulados

×Quantificação
A estimativa volumétrica é realizada através da postulação de prospectos,

com base no conceito de densidade exploratória, definida para uma bacia, por play
exploratório, segundo:

Åas chances de descoberta de cada play;
Åo número de eventos exploratórios no play: poços perfurantes, jazidas,
prospectos indicados e identificados.
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O ESTUDO ZONEAMENTO

Caracterização das Unidades Produtivas de Recursos Não Descobertos
O volume de cada UP é definido pela soma dos volumes dos prospectos

postulados empilhados na sua área.

Curvas de Produção
Os principais insumos são:

Åa estimativa do volume a ser produzido;

Åo ano de contratação das áreas da União, considerando futuras rodadas de

licitação já agendadas e autorizadas;

Åo tempo necessário para entrarem em produção, tanto das áreas da União

como as sob contrato.
Os dados de tempo são definidos a partir de estatísticas das áreas

produtoras, considerando fatores sensíveis, como lâmina de água e volume
mínimo recuperável de petróleo ou gás não associado.

A Figura 7 apresenta as curvas de previsão de produção de petróleo (A) e gás
natural (B), para os recursos não descoberto, em horizonte de longo prazo.

PREVISÃO DE PRODUÇÃO

Caracterização Geológica

Define através da avaliação de risco de plays exploratórios a chamada bacia
efetiva, regiões da bacia sedimentar com chance de ocorrer uma acumulação de
petróleo e/ou gás natural. A representação quantitativa da bacia efetiva (Figura 3)
evidencia as diferentes expectativas quanto à existência de acumulações. A bacia
efetiva é segmentada conforme a superposição dos plays (considerando
independência geológica) e subplays que a compõem, sendo que para cada
segmento é atribuída uma chance em nível de bacia.

Através de analogias e estatísticas com jazidas descobertas, estima-se a
expectativa de fluidos predominante das bacias (Figura 4).

Apresenta arcabouço metodológico em duas perspectivas, geológica e
econômica, e tem como objetivo geral, além de uma análise detalhada das bacias
sedimentares brasileiras, a obtenção de uma base de informações
georreferenciadas que permite representar zonas, na forma de mapas, sobre a
importância relativa das diversas áreas do país para o desenvolvimento econômico
nacional do setor de petróleo e gás.

Figura 3. Bacias efetivas com indicação da 

chance de ocorrência de HC.

Especificamente para os recursos não descobertos, o estudo ZNMT fornece
os volumes potenciais que alimentam as previsões de produção desses recursos,
através de análises das oportunidades exploratórias não descobertas (Figura 2).

Figura 1. Unidades produtivas com potencial de 

produção, de acordo com o tipo de recurso. 
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×Volumetria
Através de regressões e

estatísticas com base em área e
volume de recursos já
descobertos associados a cada
play e considerando subconjunto
de dados com maior nível de
especificidade adequado ao caso,
com estatística disponível, são
estimados os volumes de
petróleo e gás natural para cada
prospecto postulado (Figura 6).

Figura 2. Esquema do processo 

para geração das curvas de 

previsão de produção de 

recursos não descobertos. 

Figura 4. Expectativa de fluidos 

predominantes das bacias.

CONCLUSÕES

O Estudo ZNMT é um importante instrumento para o planejamento energético
brasileiro, com aplicações em diversas áreas, como implantações de políticas
públicas, contrapontos ambientais, análises geológicas diversas, entre outras.

No âmbito das provisões de produção de hidrocarbonetos, que possibilitam
um planejamento mais consistente do setor, o estudo é a base fundamental para
estimativa de volumes de áreas com potencial para descobertas.

Figura 7. Previsões de produção de petróleo (A) e de gás natural (B).
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Figura 5. Demonstração de área prospectável de 

um play hipotético.

Dessa forma, é possível
definir a área prospectável de
um play exploratório (Figura 5)
e atribuir a ela um volume
recuperável em função do
número de prospectos
postulados, associados a um
risco exploratório inerente ao
segmento de play analisado.
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Figura 6. Regressões para estimativa de 

volumes de recursos não descobertos.
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